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O centro é o Cordeiro.”
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Do sinal da cruz ao envio final

Uma explica¢cdo simples, completa e fiel a fé
catolica para compreender o sentido de cada
rito, palavra, siléncio e gesto.

Minha Igreja Doméstica | Material de formacéo e apoio espiritual
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ANTES DE COMECAR
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Antes de comecar

Este guia foi feito para catdlicos que frequentam a
Missa, mas desejam entender melhor o que acontece
em cada momento e como participar de modo mais

paroquial, a orientacao do sacerdote ou os
documentos oficiais da Igreja. E um roteiro de
compreensao e oragao.

A ideia central é simples: a Santa Missa ndo é um
espetaculo religioso. Ela é acao sagrada da Igreja,
memorial sacramental do sacrificio de Cristo, mesa da

consciente. /
Ele nao substitui o Missal Romano, a catequese T \

Palavra, mesa da Eucaristia, comunhao e envio. \ /
4 N\
“A Igreja deseja que os fiéis ndo sejam estranhos
ou espectadores mudos, mas participem
consciente, piedosa e ativamente.”
Base: Sacrosanctum Concilium, n. 48.
- J
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A Missa nao € palco

Esacrificio,presenca,Palavra,comunhdo e missdo.

Muita gente entra na igreja como quem entra
em um auditorio. Espera uma mausica bonita,

uma homilia emocionante e uma experiéncia
agradavel. Mas a l6gica da Missa é outra.

A celebracao nao existe para colocar pessoas no
centro. O centro é Cristo. A assembleia nao é
plateia, o sacerdote nao ¢ artista e o altar nao é
cenario.

A Eucaristia é, ao mesmo tempo, memorial
sacramental do sacrificio de Cristo e banquete
de comunhao. A Cruz nao é repetida; o Gnico
sacrificio de Cristo torna-se sacramentalmente
presente para a Igreja.

Quando isso é compreendido, a pergunta muda.
Em vez de “Eu gostei da Missa?”, nasce outra:
“Eu me uni a Cristo e ao que a Igreja celebrou?”

A Missa ndo é um show para
ser avaliado. E um mistério
para ser celebrado e vivido.

Para viver: Entre com o coracao disposto a oferecer a
prépria vida junto com Cristo.

Base: CIC 1362-1372; SC 47-48.
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A Missa em quatro grandes
movimentos

Duas partes principais - Palavra e Eucaristia - unidas
num unico ato de culto, preparadas pelos Ritos Iniciais
e concluidas pelos Ritos Finais.

RITOS INICIAIS
Reunir, preparar e formar a assembleia.

Entrada ¢ Sinal da Cruz * Ato Penitencial * Gléria * Coleta

LITURGIA DA PALAVRA
Deus fala e a Igreja responde com fé.

Leituras * Salmo ¢ Evangelho ¢ Homilia « Credo ¢ Preces

LITURGIA EUCARISTICA
A Igreja oferece e da gracas no memorial de Cristo.

Dons * Prefacio * Santo * Oragdo Eucaristica * Consagracao

COMUNHAO E ENVIO
Receber Cristo e partir em missao.

Pai-Nosso * Paz * Fragdo * Comunhéo * Béngdo * Ide em paz

A Missa tem uma ordem. Essa ordem ndo
engessa a fé: ela educa o corag¢do e conduz a
assembleia ao mistério pascal.

—\\\MINHA IGREJA DOMESTICA | GUIA ESPECIAL 6/’(‘_




A SANTA MISSA PARTE POR PARTE

=<>=

Antes de a Missa comecar

Chegar alguns minutos antes ajuda a

A participagdo comeca antes da procissdo de entrada.

desacelerar. O corpo entra primeiro; o coragao /
precisa de tempo para chegar também.

Ao entrar na igreja, faca os gestos previstos
com simplicidade e reveréncia. Evite
transformar o espaco em lugar de conversa alta,
distracao e circulacao desnecessaria.

Olhe para o altar. Recolha a mente. Apresente a
Deus uma intencao concreta: uma pessoa, uma
decisao, um sofrimento, uma gratidao. \

O siléncio nao é vazio. Ele cria espaco interior
para ouvir, responder e oferecer.

* Chegue com antecedéncia possivel.
* Desligue ou silencie o celular.
* Evite observar e julgar quem esta ao redor.

* Leia as leituras do dia quando isso ajudar sua
atencao.

Primeira atitude: nao olhar
para os outros. Recolher a
alma.

Base: IGMR 45-46; catequeses oficiais sobre a Missa.
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Ritos Iniciais

A Igreja se retune, torna-se assembleia e
prepara o corac¢do para ouvir a Palavra e
celebrar a Eucaristia.

O )

N /
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Procissao de entrada e
veneracao do altar

Toda a assembleia é conduzida para Cristo.

O canto de entrada acompanha a procissao e
favorece a uniao dos que se reinem. O
sacerdote, o didcono e os ministros
aproximam-se do presbitério.

Ao chegar, o sacerdote e o didcono veneram o
altar. O beijo do altar nao é gesto decorativo:

manifesta reveréncia ao lugar central da agao
eucaristica.

O altar é o centro para o qual se volta

naturalmente a atencao de toda a assembleia.

Ele néo é palco. E sinal de Cristo e lugar do E 4
sacrificio e do banquete pascal.

A procissao diz sem palavras:
estamos a caminho de Cristo.

Para viver: Acompanhe a entrada de pé, cantando
quando houver canto e evitando dispersao.

Base: IGMR 47-49, 296.
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Sinal da Cruz e saudacao

A celebragdo comeca no nome da Santissima Trindade.

“Em nome do Pai, e do Filho, e do Espirito
Santo.” A Missa nao comega no gosto pessoal,
no estilo musical ou na opiniao de quem
participa. Comeca em Deus.

Depois vem a saudacao liturgica. O sacerdote

anuncia a presenca do Senhor no meio do povo
reunido; a assembleia responde.

Esses gestos simples recordam duas verdades:
fomos reunidos por Deus e celebramos como

Igreja, ndao como individuos isolados.

Faca o sinal da cruz devagar.

O corpo repete uma verdade

que a alma precisa acolher:
“Eu pertenco a Deus”.

Base: IGMR 50.
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Ato penitencial e “Senhor,
piedade”

Antes de ouvir e oferecer, reconhecemos que precisamos

de misericordia.

O ato penitencial nédo é teatro de culpa. E
verdade espiritual. A assembleia reconhece os
pecados e pede a misericérdia de Deus.

Em seguida, normalmente se canta ou recita o
Kyrie - “Senhor, tende piedade” - quando ele
nao fez parte do préprio ato penitencial.

Esse momento nos tira do centro. Quem
reconhece a propria necessidade de
misericordia aprende a julgar menos e a rezar
com mais humildade.

* Examine a consciéncia sem ansiedade.

* Peca perdao de modo sincero.

* Lembre-se: o0 ato penitencial da Missa nao
substitui a Confissao sacramental quando ela é
necessaria.

Criaturas diante do Criador.
Filhos diante do Pai.
Pecadores diante da

Misericordia.

Base: IGMR 51-52; CIC sobre Peniténcia e Eucaristia.
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Gloria e Oracao Coleta

LouvorquesobeparaDeuseumaorag¢doquereune o
povo.

O Gldéria é um antigo hino de louvor. E cantado
ou recitado nos domingos fora do Advento e da
Quaresma, nas solenidades e festas e em outras
celebragoes previstas.

Nao é um intervalo para “animar” a assembleia.

A Igreja glorifica a Deus porque Ele é Deus:
santo, digno e eterno. O

Depois, o sacerdote convida: “Oremos.” Um
breve siléncio permite que cada pessoa tome
consciéncia de estar diante de Deus. A oracao
coleta reuine as intencoes da assembleia numa
Unica oracao.

Muitas vozes, uma so oracdo.

Para viver: Quando ouvir “Oremos”, nao se apresse.
Use o breve siléncio para colocar sua intencao diante
de Deus.

Base: IGMR 53-54.
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Liturgia da Palavra

A mesa da Palavra prepara, corrige, consola e
ilumina o coracdo do povo de Deus.
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Leituras e Salmo Responsorial

Deus fala ao seu povo; o povo responde.

Na Liturgia da Palavra, as leituras biblicas nao
sao apenas textos informativos. A Igreja
proclama a Palavra e escuta Deus falar ao seu
povo.

A primeira leitura costuma vir do Antigo

Testamento, exceto em certos tempos e
celebracoes. O Salmo Responsorial faz a f[ I r

assembleia responder a Palavra com a prépria
Palavra de Deus.

Nos domingos e solenidades, normalmente héa
uma segunda leitura, em geral das cartas O
apostdlicas ou de outros textos do Novo
Testamento.

Escutar bem exige uma atitude ativa: atencao, \_ J
siléncio e disposicao para deixar a Palavra
corrigir a vida.

Antes da mesa da Eucaristia,
existe a mesa da Palavra.

Base: IGMR 55-61; CIC 1346-1349.
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Aclamacao e Evangelho

AassembleiasepoedepéparaacolheroSenhor que fala.

A aclamacao prepara a escuta do Evangelho.
Fora da Quaresma, normalmente se canta o
“Aleluia”; em outros tempos, usa-se a aclamacgao
prevista.

Quando o Evangelho é proclamado, todos ficam
de pé. Essa postura expressa reveréncia e

prontidao.

O Evangelho tem lugar de destaque porque nele |

ouvimos, de modo particular, as palavras e os
gestos de Cristo. Por isso, é cercado de sinais
préprios: aclamacao, procissdao em certas
celebragoes, incenso quando previsto, saudacao
e resposta da assembleia.

Ndo é uma leitura qualquer. E
Cristo chamando, curando,
corrigindo e enviando.

Para viver: Escute procurando uma frase, uma
ordem, uma promessa ou uma pergunta que precisa
acompanhar sua semana.

Base: IGMR 62-64; CIC 1349.
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Homilia e Profissao de Fé

A Palavra é explicada e a Igreja responde: “Eu creio”.

A homilia faz parte da liturgia e ajuda a
comunidade a compreender a Palavra,
relaciond-la ao mistério celebrado e aplica-la a
vida crista.

A boa homilia nao transforma o pregador no
centro. Ela conduz a assembleia de volta a
Escritura, a Cristo e a conversao concreta.

Nos domingos e solenidades, segue-se
normalmente a Profissdao de Fé. O Credo nao é
um texto decorativo nem uma repeticao vazia: é
a Igreja inteira confessando a fé recebida e
transmitida através dos séculos.

* Escute a homilia procurando uma aplicacao
concreta.

* No Credo, pronuncie as palavras com
consciéncia.

* Perceba: a fé é pessoal, mas nunca
individualista.

Num mundo em que tudo
muda rapido, a Missa nos faz
confessar uma fé que
atravessa os seculos.

Base: IGMR 65-68; Diretorio Homilético.
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Oracao dos fiéis

Algrejaabreocoracaoparaomundo inteiro.

Depois de ouvir a Palavra e professar a fé, a
comunidade intercede. As preces costumam
incluir a Igreja, os governantes e a salvacao do
mundo, os que sofrem e as necessidades da
comunidade local.

A Missa nunca é somente “eu e Deus”. A oragao
universal educa o coragao a carregar a dor do
outro e a olhar para além das proéprias
urgéncias.

A assembleia participa respondendo a intencgao
proposta. E um exercicio de caridade espiritual:
apresentar diante de Deus a vida de pessoas

que talvez nunca conhegamos.

Quem reza na Missa aprende a
carregar também a dor do
outro.

Para viver: Durante as preces, associe mentalmente
nomes e situagoes concretas as intengoes
proclamadas.

Base: IGMR 69-71.
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Liturgia Eucaristica
A Igreja prepara os dons, da gracas, faz
memoria de Cristo e se une a sua oferta ao
Pai.
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Preparacao dos dons

Pdo,vinhoeavidainteiracolocadasobreo altar.

O altar é preparado. O pao e o vinho sao levados
para a celebracao da Eucaristia. Também
podem ser recolhidas ofertas para a Igreja e
para os pobres.

Esse momento nao é uma pausa para “esperar a
musica acabar”. Ele tem sentido espiritual: a
Igreja apresenta os dons que serao usados no
sacrificio eucaristico.

Interiormente, cada fiel pode unir a esses dons
a propria vida: trabalho, cansaco, familia,
arrependimento, gratidao, projetos e
sofrimentos.

Senhor, recebe também a
minha vida.

Para viver: No ofertdrio, escolha uma coisa concreta
para entregar a Deus naquela Missa.

Base: IGMR 72-77; CIC 1350-1351.
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Prefacio e Santo

Aacdodegracasseabreparaolouvor de toda a Igreja.

A Oracao Eucaristica comecga com o didlogo: o
sacerdote convida a elevar os coracoes e a dar
gracas ao Senhor.

No prefacio, a Igreja da gracas ao Pai pela obra
da salvacao, de modo especial conforme o dia, o
tempo litirgico ou o mistério celebrado.

Entdo toda a assembleia se une ao cantico do

Santo. Nao é um refrao de passagem: é uma

aclamacao que une a Igreja peregrina a liturgia T
do céu.

“Coracoes ao alto.” A Missa
educa o coracdo a sair de si e
voltar-se para Deus.

Base: IGMR 78-79a-b; CIC 1352.
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Epiclese e Consagracao

O coracdo da Oracdo Eucaristica.

Na epiclese, a Igreja suplica ao Pai que envie o
Espirito Santo sobre os dons, para que se

tornem o Corpo e o Sangue de Cristo e para que
0S que comungarem sejam reunidos num sé
COorpo.

Na narrativa da instituicao e na consagracao, o
sacerdote repete as palavras e os gestos de
Cristo na Ultima Ceia.

Segundo a fé catdlica, o pao e o vinho tornam-se
verdadeiramente o Corpo e o Sangue do

Senhor. Por isso, este momento pede fé,
adoracao e profundo recolhimento.

O sacrificio da Cruz nao é repetido. O tUnico
sacrificio de Cristo torna-se sacramentalmente
presente.

Mistério da fé. A alma adora.

Para viver: Ajoelhe-se ou permaneca na postura
prevista, conforme as normas locais e sua condigao
fisica. O essencial é a adoracao interior.

Base: IGMR 79c-d; CIC 1353, 1366-1367, 1374.
_\‘\MINHA IGREJA DOMESTICA | GUIA ESPECIAL




A SANTA MISSA PARTE POR PARTE

L 4 <> L

Memorial, oferta, interce
e doxologia

A Oracgdo Eucaristica continua depois da consag

Depois da aclamacao “Mistério da fé”, a Igreja
faz memoéria da paixdo, ressurreicao e ascensao
de Cristo.

A assembleia oferece ao Pai a vitima santa e
também aprende a oferecer a si mesma. A Missa
nao separa Cristo da vida dos fiéis: somos
chamados a unir nossa entrega a dele.

As intercessdes manifestam que a Eucaristia é
celebrada em comunhao com toda a Igreja:
vivos e mortos, pastores e fiéis, céu e terra.

—

ssoes

yracdao.

A Oracdo Eucaristica culmina na doxologia:
“Por Cristo, com Cristo e em Cristo...” A
assembleia responde com o grande Amém.

O “Ameém” final é a assinatura

da Igreja.

Base: IGMR 79e-h; CIC 1354-1355.
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Rito da Comunhao

A Igreja se prepara para o encontro
sacramental com Cristo e para a unidade do
seu Corpo.
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Pai-Nosso, paz e fracao do pao

Filhos do mesmo Pai, reconciliados e conduzidos ao
Cordeiro.

No Pai-Nosso, a Igreja pede o pao de cada dia, o
perdao, a libertacao do mal e a vinda do Reino.
Antes da comunhao, somos lembrados de nossa
identidade de filhos.

Segue-se o rito da paz. Seu sentido nao é
transformar a igreja em momento de
socializagao, mas pedir a paz e a unidade para a
Igreja e para toda a familia humana.

Depois vem a fracao do pao. O gesto recorda o
préprio Cristo que partiu o pao. Enquanto isso,
canta-se ou recita-se o Cordeiro de Deus.

A paz cristd ndo é distracdo. E
reconciliacao em Cristo.

Para viver: Faca o gesto da paz com sobriedade,
segundo o costume local, sem perder o foco do rito.

Base: IGMR 80-83; CIC 1355.
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A Sagrada Comunhao

Ndo é uma fila comum. E encontro.

O sacerdote mostra o Cordeiro de Deus. A
assembleia responde reconhecendo que nao é
digna, mas confia na palavra do Senhor.

Na Comunhao, o fiel recebe o proprio Cristo.
Por isso, esse momento exige fé, reveréncia e
preparacao.

A Igreja ensina que quem tem consciéncia de
pecado mortal deve buscar a reconciliagao
sacramental antes de comungar. Também existe
0 jejum eucaristico previsto pela disciplina da
Igreja, com as excecoes estabelecidas.

A forma concreta de receber a Comunhao deve
seguir as normas legitimas e a disciplina da
Igreja local, sempre com respeito ao
Sacramento.

° Aproxime-se sem pressa e sem conversa.
* Responda “Amém” com fé.

* Depois de comungar, volte ao lugar em
recolhimento.

* Em duvidas pessoais sobre confissao, jejum ou
recepcao da Comunhao, procure um sacerdote.

Comungar é receber Cristo
que se entregou por nos.

Base: CIC 1382, 1385-1387, 1415; Cddigo de Direito Candnico 919.
_\\\WINHA IGREJA DOMESTICA | GUIA ESPECIAL




A SANTA MISSA PARTE POR PARTE

=<>=

Silencio e oracao depois da
Comunhao

A presenca recebida pede tempo para ser acolhida.

Depois da Comunhao, pode haver siléncio
sagrado. Também pode haver canto adequado.
Em qualquer caso, o sentido é favorecer a agao
de gracas e a oracao interior.

A alma nao precisa correr para falar. Primeiro,
pode simplesmente permanecer diante de Deus:
agradecer, adorar, pedir forca e entregar o que
ainda estd sem solucgao.

A Oracgao depois da Comunhao conclui o rito,
pedindo que os frutos do mistério celebrado
aparecam na vida da Igreja.

O siléncio depois da
Comunhdo ndo é vazio. E
presenca.

Para viver: Evite sair imediatamente apds comungar,
salvo necessidade real. Dé ao encontro um tempo de
gratidao.

Base: IGMR 88-89.
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Ritos Finais

AMissatermina;amissdo comeca.

Depois da Oracgao pos-Comunhao, podem
ocorrer breves avisos necessarios. Em seguida
vém a saudacao, a béncao e a despedida.

O envio nao significa apenas “podem ir /
embora”. A assembleia é mandada de volta a
vida para que o que foi celebrado se transforme
em caridade, testemunho e missao.

No final, o sacerdote e o didcono veneram o
altar e partem com os ministros. A celebracao
terminou, mas a logica da Eucaristia continua:
receber, agradecer, oferecer-se e servir.

Leve Cristo para o trabalho, a \
familia, as decisoes e os
encontros do dia a dia.

Base: IGMR 90.
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Como participar melhor da
proxima Missa

Ndo é preciso fazer “muito”. E preciso estar inteiro, na
medida do possivel.

Antes de sair de casa

Escolha uma intencao concreta e deixe o celular preparado para nao
interromper a celebracao.

Ao entrar
2
Faca siléncio, olhe para o altar e recolha a mente.
Durante a Palavra
3
Escute procurando uma frase que deve continuar com voce.
No ofertério
4
Entregue a Deus uma parte real da sua vida.
Na Oragdo Eucaristica
5
Adore. Una-se interiormente ao sacrificio de Cristo.
Na Comunhao
6
Receba com fé e permaneca em acao de gragas.
No envio
7

Escolha uma atitude concreta para viver durante a semana.
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Atitudes que atrapalham a
participacao

Semrigorismo.Semculpa.Apenasatencdoaoquerouba o
centro.

Ninguém participa de modo perfeito. Todos se
distraem, cansam e aprendem aos poucos.
Ainda assim, alguns habitos podem esvaziar a
experiéncia da Missa.

* Chegar habitualmente atrasado sem
necessidade e perder o sentido dos Ritos
Iniciais.

* Conversar alto antes ou durante a celebracao.

¢ Julgar a Missa apenas pela musica, pelo
carisma do celebrante ou pela propria emocao.

* Usar o celular sem necessidade real e perder a
continuidade dos ritos.

* Transformar o ofertério em intervalo e a paz
em socializagao.

¢ Sair logo depois da Comunhao sem motivo
importante.

* Assistir como espectador em vez de responder,
cantar, escutar, silenciar e oferecer-se.

O remédio ndo é
perfeccionismo. E presenca,
reveréncia e fidelidade.

Base pastoral: principios de participagdo ativa de SC 14 e 48; IGMR.
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PLANO PRATICO

Sete Missas para aprender
a participar melhor

Em vez de tentar perceber tudo de uma vez, observe
um foco por celebracgdo.

12 Missa 52 Missa

Ritos Iniciais Oragado Eucaristica

Perceba como a Igreja retine e prepara Acompanhe a agao de gracas, a

a assembleia. consagracdo e o grande Amém.

2? Missa 6° Missa

Palavra Comunhao

Escute as leituras como uma conversa Prepare-se melhor e permaneca em
de Deus com o povo. acao de gragas.

32 Missa 72 Missa

Evangelho e homilia Envio

Anote mentalmente uma frase para Saia com uma missao simples para a
viver. semana.

4°? Missa

Ofertorio

Ofereca uma dor, um trabalho ou uma
decisao concreta.

A compreensdo da Missa cresce por repeticdo, atengdo e amor.
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GLOSSARIO

Palavras que voce vai ouvir
na Missa

Amém Homilia

Assim seja; resposta de fé e Pregac3o litlrgica que explica a Palavra e a aplica a
concordancia. vida.

Anamnese

Memorial liturgico da paixao,
ressurreicao e ascensao de Cristo.

Kyrie

Aclamacdo: "Senhor, tende piedade".

Liturgia

Acdo publica de adoracdo da Igreja.

Prefacio

Parte inicial da Oragao Eucaristica, caracterizada
pela agao de gragas.

Presbitério

Area da igreja onde se encontram o altar, o amb3o e
a sede.

Coleta

Oragao que reune as intengoes da
assembleia.

Doxologia

Louvor final da Oracéo Eucaristica:
“Por Cristo, com Cristo e em Cristo...”
Epiclese

Invocacgao do Espirito Santo na Oracao
Eucaristica.

Eucaristia

Acao de gracgas; sacramento do Corpo e
Sangue de Cristo.

Rito
Conjunto ordenado de palavras, gestos,
siléncios e sinais.
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FONTES E REFERENCIAS
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Fontes catolicas oficiais

Este guia foi organizado a partir da estrutura do Rito Romano e de
para estudo aprofundado, consulte os textos integrais.

Instrugao Geral do Missal Romano (IGMR)

Estrutura e significado dos ritos da Missa, especialmente nn. 27-90.

Catecismo da Igreja Catdlica

Eucaristia, celebracao, sacrificio, presenca real e comunhdo: nn. 1322-1419.

Sacrosanctum Concilium

Constituicao sobre a Sagrada Liturgia, especialmente nn. 10, 14, 47-48.

Redemptionis Sacramentum

Instrucao sobre algumas coisas a observar e evitar a respeito da Santissima
Eucaristia.
Abrir fonte oficial

Codigo de Direito Candnico

Disciplina eucaristica, incluindo o jejum previsto no can. 919.

Nota: as normas prdticas podem ter
determinacgoes legitimas locais. Em duvidas
pastorais ou pessoais, procure o pdroco ou outro
sacerdote de confianca.
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https://www.vatican.va/archive/cod-iuris-canonici/portuguese/codex-iuris-canonici_po.pdf
https://www.vatican.va/roman_curia/congregations/ccdds/documents/rc_con_ccdds_doc_20030317_ordinamento-messale_en.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html
https://www.vatican.va/roman_curia/congregations/ccdds/documents/rc_con_ccdds_doc_20040423_redemptionis-sacramentum_po.html
https://www.vatican.va/roman_curia/congregations/ccdds/documents/rc_con_ccdds_doc_20040423_redemptionis-sacramentum_po.html
https://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p2s2cap1_1210-1419_po.html

CONCLUSAO

@ O @

O centro e o Cordeiro

A Missa ndo termina na porta da igreja.

Vocé ouviu a Palavra.

Vocé ofereceu sua vida.
Vocé entrou no memorial de Cristo.
Vocé foi alimentado e enviado.

Agora, viva o que celebrou.




	A SANTA MISSA
	PARTE POR PARTE
	Guia prático para deixar de apenas assistir e começar a participar com consciência, fé e reverência
	“Na Missa, o centro não sou eu. O centro é o Cordeiro.” GUIA CATEQUÉTICO E DEVOCIONAL | FORMATO A4
	GUIA ESPECIAL



	A SANTA MISSA PARTE POR PARTE
	Do sinal da cruz ao envio final
	Uma explicação simples, completa e fiel à fé católica para compreender o sentido de cada rito, palavra, silêncio e gesto.
	Minha Igreja Doméstica | Material de formação e apoio espiritual
	ANTES DE COMEÇAR



	Antes de começar
	Este guia foi feito para católicos que frequentam a Missa, mas desejam entender melhor o que acontece em cada momento e como participar de modo mais consciente.
	Ele não substitui o Missal Romano, a catequese paroquial, a orientação do sacerdote ou os documentos oficiais da Igreja. É um roteiro de compreensão e oração.
	A ideia central é simples: a Santa Missa não é um espetáculo religioso. Ela é ação sagrada da Igreja, memorial sacramental do sacrifício de Cristo, mesa da Palavra, mesa da Eucaristia, comunhão e envio.
	“A Igreja deseja que os fiéis não sejam estranhos ou espectadores mudos, mas participem consciente, piedosa e ativamente.”
	Base: Sacrosanctum Concilium, n. 48.
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	A Missa não é palco
	Ésacrifício,presença,Palavra,comunhão e missão.
	Muita gente entra na igreja como quem entra em um auditório. Espera uma música bonita, uma homilia emocionante e uma experiência agradável. Mas a lógica da Missa é outra.
	A celebração não existe para colocar pessoas no centro. O centro é Cristo. A assembleia não é plateia, o sacerdote não é artista e o altar não é cenário.
	A Eucaristia é, ao mesmo tempo, memorial sacramental do sacrifício de Cristo e banquete de comunhão. A Cruz não é repetida; o único sacrifício de Cristo torna-se sacramentalmente presente para a Igreja.
	Quando isso é compreendido, a pergunta muda. Em vez de “Eu gostei da Missa?”, nasce outra: “Eu me uni a Cristo e ao que a Igreja celebrou?”

	A Missa não é um show para ser avaliado. É um mistério para ser celebrado e vivido.
	Para viver: Entre com o coração disposto a oferecer a própria vida junto com Cristo.
	MINHA IGREJA DOMÉSTICA | GUIA ESPECIAL

	O MAPA DA CELEBRAÇÃO


	A Missa em quatro grandes movimentos
	Duas partes principais - Palavra e Eucaristia - unidas num único ato de culto, preparadas pelos Ritos Iniciais e concluídas pelos Ritos Finais.
	A Missa tem uma ordem. Essa ordem não engessa a fé: ela educa o coração e conduz a assembleia ao mistério pascal.
	MINHA IGREJA DOMÉSTICA | GUIA ESPECIAL
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	Antes de a Missa começar
	A participação começa antes da procissão de entrada.
	Chegar alguns minutos antes ajuda a desacelerar. O corpo entra primeiro; o coração precisa de tempo para chegar também.
	Ao entrar na igreja, faça os gestos previstos com simplicidade e reverência. Evite transformar o espaço em lugar de conversa alta, distração e circulação desnecessária.
	Olhe para o altar. Recolha a mente. Apresente a Deus uma intenção concreta: uma pessoa, uma decisão, um sofrimento, uma gratidão.
	O silêncio não é vazio. Ele cria espaço interior para ouvir, responder e oferecer.
	• Chegue com antecedência possível. • Desligue ou silencie o celular. • Evite observar e julgar quem está ao redor. • Leia as leituras do dia quando isso ajudar sua
	atenção.

	Primeira atitude: não olhar para os outros. Recolher a alma.
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	Ritos Iniciais
	A Igreja se reúne, torna-se assembleia e prepara o coração para ouvir a Palavra e celebrar a Eucaristia.
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	Procissão de entrada e veneração do altar
	Toda a assembleia é conduzida para Cristo.
	O canto de entrada acompanha a procissão e favorece a união dos que se reúnem. O sacerdote, o diácono e os ministros aproximam-se do presbitério.
	Ao chegar, o sacerdote e o diácono veneram o altar. O beijo do altar não é gesto decorativo: manifesta reverência ao lugar central da ação eucarística.
	O altar é o centro para o qual se volta naturalmente a atenção de toda a assembleia. Ele não é palco. É sinal de Cristo e lugar do sacrifício e do banquete pascal.

	A procissão diz sem palavras: estamos a caminho de Cristo.
	Para viver: Acompanhe a entrada de pé, cantando quando houver canto e evitando dispersão.
	MINHA IGREJA DOMÉSTICA | GUIA ESPECIAL
	A SANTA MISSA PARTE POR PARTE



	Sinal da Cruz e saudação
	A celebração começa no nome da Santíssima Trindade.
	“Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.” A Missa não começa no gosto pessoal, no estilo musical ou na opinião de quem participa. Começa em Deus.
	Depois vem a saudação litúrgica. O sacerdote anuncia a presença do Senhor no meio do povo reunido; a assembleia responde.
	Esses gestos simples recordam duas verdades: fomos reunidos por Deus e celebramos como Igreja, não como indivíduos isolados.

	Faça o sinal da cruz devagar. O corpo repete uma verdade que a alma precisa acolher: “Eu pertenço a Deus”.
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	Ato penitencial e “Senhor, piedade”
	Antes de ouvir e oferecer, reconhecemos que precisamos
	de misericórdia.
	O ato penitencial não é teatro de culpa. É verdade espiritual. A assembleia reconhece os pecados e pede a misericórdia de Deus.
	Em seguida, normalmente se canta ou recita o Kyrie - “Senhor, tende piedade” - quando ele não fez parte do próprio ato penitencial.
	Esse momento nos tira do centro. Quem reconhece a própria necessidade de misericórdia aprende a julgar menos e a rezar com mais humildade.
	• Examine a consciência sem ansiedade. • Peça perdão de modo sincero. • Lembre-se: o ato penitencial da Missa não
	substitui a Confissão sacramental quando ela é necessária.

	Criaturas diante do Criador. Filhos diante do Pai. Pecadores diante da Misericórdia.
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	Glória e Oração Coleta
	LouvorquesobeparaDeuseumaoraçãoquereúne o povo.
	O Glória é um antigo hino de louvor. É cantado ou recitado nos domingos fora do Advento e da Quaresma, nas solenidades e festas e em outras celebrações previstas.
	Não é um intervalo para “animar” a assembleia. A Igreja glorifica a Deus porque Ele é Deus: santo, digno e eterno.
	Depois, o sacerdote convida: “Oremos.” Um breve silêncio permite que cada pessoa tome consciência de estar diante de Deus. A oração coleta reúne as intenções da assembleia numa única oração.

	Muitas vozes, uma só oração.
	Para viver: Quando ouvir “Oremos”, não se apresse. Use o breve silêncio para colocar sua intenção diante de Deus.
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	Liturgia da Palavra
	A mesa da Palavra prepara, corrige, consola e ilumina o coração do povo de Deus.
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	Leituras e Salmo Responsorial
	Deus fala ao seu povo; o povo responde.
	Na Liturgia da Palavra, as leituras bíblicas não são apenas textos informativos. A Igreja proclama a Palavra e escuta Deus falar ao seu povo.
	A primeira leitura costuma vir do Antigo Testamento, exceto em certos tempos e celebrações. O Salmo Responsorial faz a assembleia responder à Palavra com a própria Palavra de Deus.
	Nos domingos e solenidades, normalmente há uma segunda leitura, em geral das cartas apostólicas ou de outros textos do Novo Testamento.
	Escutar bem exige uma atitude ativa: atenção, silêncio e disposição para deixar a Palavra corrigir a vida.

	Antes da mesa da Eucaristia, existe a mesa da Palavra.
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	Aclamação e Evangelho
	AassembleiasepõedepéparaacolheroSenhor que fala.
	A aclamação prepara a escuta do Evangelho. Fora da Quaresma, normalmente se canta o “Aleluia”; em outros tempos, usa-se a aclamação prevista.
	Quando o Evangelho é proclamado, todos ficam de pé. Essa postura expressa reverência e prontidão.
	O Evangelho tem lugar de destaque porque nele ouvimos, de modo particular, as palavras e os gestos de Cristo. Por isso, é cercado de sinais próprios: aclamação, procissão em certas celebrações, incenso quando previsto, saudação e resposta da assembleia.

	Não é uma leitura qualquer. É Cristo chamando, curando, corrigindo e enviando.
	Para viver: Escute procurando uma frase, uma ordem, uma promessa ou uma pergunta que precisa acompanhar sua semana.
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	Homilia e Profissão de Fé
	A Palavra é explicada e a Igreja responde: “Eu creio”.
	A homilia faz parte da liturgia e ajuda a comunidade a compreender a Palavra, relacioná-la ao mistério celebrado e aplicá-la à vida cristã.
	A boa homilia não transforma o pregador no centro. Ela conduz a assembleia de volta à Escritura, a Cristo e à conversão concreta.
	Nos domingos e solenidades, segue-se normalmente a Profissão de Fé. O Credo não é um texto decorativo nem uma repetição vazia: é a Igreja inteira confessando a fé recebida e transmitida através dos séculos.
	• Escute a homilia procurando uma aplicação
	concreta.
	• No Credo, pronuncie as palavras com
	consciência.
	• Perceba: a fé é pessoal, mas nunca
	individualista.

	Num mundo em que tudo muda rápido, a Missa nos faz confessar uma fé que atravessa os séculos.
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	Oração dos fiéis
	AIgrejaabreocoraçãoparaomundo inteiro.
	Depois de ouvir a Palavra e professar a fé, a comunidade intercede. As preces costumam incluir a Igreja, os governantes e a salvação do mundo, os que sofrem e as necessidades da comunidade local.
	A Missa nunca é somente “eu e Deus”. A oração universal educa o coração a carregar a dor do outro e a olhar para além das próprias urgências.
	A assembleia participa respondendo à intenção proposta. É um exercício de caridade espiritual: apresentar diante de Deus a vida de pessoas que talvez nunca conheçamos.

	Quem reza na Missa aprende a carregar também a dor do outro.
	Para viver: Durante as preces, associe mentalmente nomes e situações concretas às intenções proclamadas.
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	Liturgia Eucarística
	A Igreja prepara os dons, dá graças, faz memória de Cristo e se une à sua oferta ao Pai.
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	Preparação dos dons
	Pão,vinhoeavidainteiracolocadasobreo altar.
	O altar é preparado. O pão e o vinho são levados para a celebração da Eucaristia. Também podem ser recolhidas ofertas para a Igreja e para os pobres.
	Esse momento não é uma pausa para “esperar a música acabar”. Ele tem sentido espiritual: a Igreja apresenta os dons que serão usados no sacrifício eucarístico.
	Interiormente, cada fiel pode unir a esses dons a própria vida: trabalho, cansaço, família, arrependimento, gratidão, projetos e sofrimentos.

	Senhor, recebe também a minha vida.
	Para viver: No ofertório, escolha uma coisa concreta para entregar a Deus naquela Missa.
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	Prefácio e Santo
	Aaçãodegraçasseabreparaolouvor de toda a Igreja.
	A Oração Eucarística começa com o diálogo: o sacerdote convida a elevar os corações e a dar graças ao Senhor.
	No prefácio, a Igreja dá graças ao Pai pela obra da salvação, de modo especial conforme o dia, o tempo litúrgico ou o mistério celebrado.
	Então toda a assembleia se une ao cântico do Santo. Não é um refrão de passagem: é uma aclamação que une a Igreja peregrina à liturgia do céu.

	“Corações ao alto.” A Missa educa o coração a sair de si e voltar-se para Deus.
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	Epiclese e Consagração
	O coração da Oração Eucarística.
	Na epiclese, a Igreja suplica ao Pai que envie o Espírito Santo sobre os dons, para que se tornem o Corpo e o Sangue de Cristo e para que os que comungarem sejam reunidos num só corpo.
	Na narrativa da instituição e na consagração, o sacerdote repete as palavras e os gestos de Cristo na Última Ceia.
	Segundo a fé católica, o pão e o vinho tornam-se verdadeiramente o Corpo e o Sangue do Senhor. Por isso, este momento pede fé, adoração e profundo recolhimento.
	O sacrifício da Cruz não é repetido. O único sacrifício de Cristo torna-se sacramentalmente presente.

	Mistério da fé. A alma adora.
	Para viver: Ajoelhe-se ou permaneça na postura prevista, conforme as normas locais e sua condição física. O essencial é a adoração interior.
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	Memorial, oferta, intercessões e doxologia
	A Oração Eucarística continua depois da consagração.
	Depois da aclamação “Mistério da fé”, a Igreja faz memória da paixão, ressurreição e ascensão de Cristo.
	A assembleia oferece ao Pai a vítima santa e também aprende a oferecer a si mesma. A Missa não separa Cristo da vida dos fiéis: somos chamados a unir nossa entrega à dele.
	As intercessões manifestam que a Eucaristia é celebrada em comunhão com toda a Igreja: vivos e mortos, pastores e fiéis, céu e terra.
	A Oração Eucarística culmina na doxologia: “Por Cristo, com Cristo e em Cristo...” A assembleia responde com o grande Amém.

	O “Amém” final é a assinatura da assembleia à grande oração da Igreja.
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	Rito da Comunhão
	A Igreja se prepara para o encontro sacramental com Cristo e para a unidade do seu Corpo.
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	Pai-Nosso, paz e fração do pão
	Filhos do mesmo Pai, reconciliados e conduzidos ao
	Cordeiro.
	No Pai-Nosso, a Igreja pede o pão de cada dia, o perdão, a libertação do mal e a vinda do Reino. Antes da comunhão, somos lembrados de nossa identidade de filhos.
	Segue-se o rito da paz. Seu sentido não é transformar a igreja em momento de socialização, mas pedir a paz e a unidade para a Igreja e para toda a família humana.
	Depois vem a fração do pão. O gesto recorda o próprio Cristo que partiu o pão. Enquanto isso, canta-se ou recita-se o Cordeiro de Deus.

	A paz cristã não é distração. É reconciliação em Cristo.
	Para viver: Faça o gesto da paz com sobriedade, segundo o costume local, sem perder o foco do rito.
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	A Sagrada Comunhão
	Não é uma fila comum. É encontro.
	O sacerdote mostra o Cordeiro de Deus. A assembleia responde reconhecendo que não é digna, mas confia na palavra do Senhor.
	Na Comunhão, o fiel recebe o próprio Cristo. Por isso, esse momento exige fé, reverência e preparação.
	A Igreja ensina que quem tem consciência de pecado mortal deve buscar a reconciliação sacramental antes de comungar. Também existe o jejum eucarístico previsto pela disciplina da Igreja, com as exceções estabelecidas.
	A forma concreta de receber a Comunhão deve seguir as normas legítimas e a disciplina da Igreja local, sempre com respeito ao Sacramento.
	• Aproxime-se sem pressa e sem conversa. • Responda “Amém” com fé. • Depois de comungar, volte ao lugar em
	recolhimento.
	• Em dúvidas pessoais sobre confissão, jejum ou
	recepção da Comunhão, procure um sacerdote.

	Comungar é receber Cristo que se entregou por nós.
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	Silêncio e oração depois da Comunhão
	A presença recebida pede tempo para ser acolhida.
	Depois da Comunhão, pode haver silêncio sagrado. Também pode haver canto adequado. Em qualquer caso, o sentido é favorecer a ação de graças e a oração interior.
	A alma não precisa correr para falar. Primeiro, pode simplesmente permanecer diante de Deus: agradecer, adorar, pedir força e entregar o que ainda está sem solução.
	A Oração depois da Comunhão conclui o rito, pedindo que os frutos do mistério celebrado apareçam na vida da Igreja.

	O silêncio depois da Comunhão não é vazio. É presença.
	Para viver: Evite sair imediatamente após comungar, salvo necessidade real. Dê ao encontro um tempo de gratidão.
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	Ritos Finais
	AMissatermina;amissão começa.
	Depois da Oração pós-Comunhão, podem ocorrer breves avisos necessários. Em seguida vêm a saudação, a bênção e a despedida.
	O envio não significa apenas “podem ir embora”. A assembleia é mandada de volta à vida para que o que foi celebrado se transforme em caridade, testemunho e missão.
	No final, o sacerdote e o diácono veneram o altar e partem com os ministros. A celebração terminou, mas a lógica da Eucaristia continua: receber, agradecer, oferecer-se e servir.

	Leve Cristo para o trabalho, a família, as decisões e os encontros do dia a dia.
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	Como participar melhor da próxima Missa Não é preciso fazer “muito”. É preciso estar inteiro, na medida do possível.
	Antes de sair de casa
	Escolha uma intenção concreta e deixe o celular preparado para não interromper a celebração.

	Ao entrar
	Faça silêncio, olhe para o altar e recolha a mente.

	Durante a Palavra
	Escute procurando uma frase que deve continuar com você.

	No ofertório
	Entregue a Deus uma parte real da sua vida.

	Na Oração Eucarística
	Adore. Una-se interiormente ao sacrifício de Cristo.

	Na Comunhão
	Receba com fé e permaneça em ação de graças.

	No envio
	Escolha uma atitude concreta para viver durante a semana.
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	Atitudes que atrapalham a participação
	Semrigorismo.Semculpa.Apenasatençãoaoquerouba o
	centro.
	Ninguém participa de modo perfeito. Todos se distraem, cansam e aprendem aos poucos. Ainda assim, alguns hábitos podem esvaziar a experiência da Missa.
	• Chegar habitualmente atrasado sem
	necessidade e perder o sentido dos Ritos Iniciais.
	• Conversar alto antes ou durante a celebração. • Julgar a Missa apenas pela música, pelo
	carisma do celebrante ou pela própria emoção. • Usar o celular sem necessidade real e perder a
	continuidade dos ritos.
	• Transformar o ofertório em intervalo e a paz
	em socialização.
	• Sair logo depois da Comunhão sem motivo
	importante.
	• Assistir como espectador em vez de responder,
	cantar, escutar, silenciar e oferecer-se.

	O remédio não é perfeccionismo. É presença, reverência e fidelidade.
	MINHA IGREJA DOMÉSTICA | GUIA ESPECIAL
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	Sete Missas para aprender a participar melhor
	Em vez de tentar perceber tudo de uma vez, observe um foco por celebração.
	1ª Missa Ritos Iniciais Perceba como a Igreja reúne e prepara a assembleia.
	5ª Missa Oração Eucarística Acompanhe a ação de graças, a consagração e o grande Amém.
	2ª Missa Palavra Escute as leituras como uma conversa de Deus com o povo.
	6ª Missa Comunhão Prepare-se melhor e permaneça em ação de graças.
	3ª Missa Evangelho e homilia Anote mentalmente uma frase para viver.
	7ª Missa Envio Saia com uma missão simples para a semana.
	4ª Missa Ofertório Ofereça uma dor, um trabalho ou uma decisão concreta.
	A compreensão da Missa cresce por repetição, atenção e amor.
	FONTES E REFERÊNCIAS



	Fontes católicas oficiais
	Este guia foi organizado a partir da estrutura do Rito Romano e de documentos oficiais da Igreja. A linguagem é catequética e simplificada; para estudo aprofundado, consulte os textos integrais.
	Instrução Geral do Missal Romano (IGMR)

	Estrutura e significado dos ritos da Missa, especialmente nn. 27-90.
	Catecismo da Igreja Católica

	Eucaristia, celebração, sacrifício, presença real e comunhão: nn. 1322-1419.
	Sacrosanctum Concilium

	Constituição sobre a Sagrada Liturgia, especialmente nn. 10, 14, 47-48.
	Redemptionis Sacramentum

	Instrução sobre algumas coisas a observar e evitar a respeito da Santíssima Eucaristia. Abrir fonte oficial
	Código de Direito Canônico

	Disciplina eucarística, incluindo o jejum previsto no cân. 919.
	Nota: as normas práticas podem ter determinações legítimas locais. Em dúvidas pastorais ou pessoais, procure o pároco ou outro sacerdote de confiança.

	O centro é o Cordeiro
	A Missa não termina na porta da igreja.
	Você ouviu a Palavra. Você ofereceu sua vida. Você entrou no memorial de Cristo. Você foi alimentado e enviado.
	Agora, viva o que celebrou.



